
 

AMÉRICA 

Escuna  

Incorporação: Nada consta. 

Baixa: 4 de janeiro de 1910. 

Navio de madeira, aparelhado a escuna e movido a vapor (tambores laterais), que fazia 

parte da Flotilha do Alto Uruguai, estacionada em Itaqui. Em 1903, ainda fazia parte da 

referida Força. 

Recebeu o nome do continente conhecido por Novo Mundo, descoberto pelo navegador 

italiano a serviço da Espanha, Cristóvão Colombo, em 12 de outubro de 1492, e denominado 

América, em homenagem ao comerciante e cartógrafo também italiano Américo Vespúcio. 

Segundo o Relatório, de 1904, do Ministro da Marinha, Contra-Almirante Júlio César de 

Noronha (1902-1906): "A Escuna ‘América’, com proveito e economia da Flotilha, além de 

servir à aprendizagem dos marinheiros que se engajam em constantes viagens, é ocupada no 

transporte de madeira, lenha, areia e pedra para o Estabelecimento Naval do ltaqui". 

A 21 de fevereiro de 1894, sofreu fogo dos revolucionários federalistas. 

Pelo Aviso Ministerial de 4 de janeiro de 1910, foi-lhe dada baixa. 

 


